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EMENTA 
O curso abrange o período que se estende do século XIV ao XVIII, abordando os 
seguintes temas: o processo formação das repúblicas italianas, os debates sobre o 
Humanismo e Renascimento, a constituição dos Estados na modernidade, passando 
pelas Navegações, Reformas, Revolução Científica, Iluminismos, Revolução Industrial 
e Revolução Francesa. Com o intuito de fornecer uma visão geral sobre o período serão 
abordados os principais aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais relativos ao 
período moderno. Para tanto lançaremos mão da produção historiográfica clássica sobre 
o período, assim como das mais recentes discussões sobre cada tema, além de 
privilegiar o uso de fontes primárias, como as leituras propostas sobre Maquiavel, 
Américo Vespúcio, Michel de Montaigne, Hobbes e Rousseau. 
 
OBJETIVOS 
Fornecer uma visão de conjunto sobre a modernidade; Analisar criticamente o período 
em seus aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais; Estabelecer articulações 
entre teoria, filosofia e prática historiográfica. 
 
 
AVALIAÇÕES 
Serão realizados dois tipos de avaliação: 5 resenhas sobre as fontes propostas e uma 
prova final e individual ao fim do curso. 
 
 
PROGRAMA 
Unidade I – A ideia de Idade Moderna 
Periodização e interpretação. Una longa Idade Média? 
Problemas de interpretação 
Surgimento e ocaso da Idade Moderna. 
 
Unidade 2 - Formação das Repúblicas italianas 
As fundações do pensamento político moderno 
As repúblicas livres 
A defesa dos humanistas da libertas 
Maquiavel e o republicanismo italiano 
As origens e formação do estado moderno 
 
Unidade 3 – Humanismo e Renascimentos  
Os conceitos de Humanismo e Renascimento: uma análise historiográfica 
Renascimento: um ou muitos? 
A influência e a presença dos antigos 
O debate sobre as cidades ideias 
 



Unidade 4: As origens e formação do estado moderno 
As origens medievais do Estado Moderno 
As origens do Stato 
A noção de soberania 
O problema do fundamento da autoridade 
 
 
Unidade 5 - Expansão Marítima 
Antigos e modernos: história de uma tradição 
As navegações e a problemática cultural do século XVI 
Canibais x civilizados: uma discussão sobre a alteridade em Michel de Montaigne. 
Os Ensaios Dos Canibais e Dos Coches 
 
Unidade 6 - As Reformas  
As “pré-reformas” católicas 
A Reforma protestante 
Auctoritas e “guerra catequética” entre Reforma e Contrarreforma 
A relação entre Catequese e Civilização 
 
 
Unidade 7 - A Revolução Científica 
A Ciência e a Filosofia dos Modernos 
Querela dos antigos versus os modernos 
O saber cumulativo e o fundamento antigo 
Sobre as origens da ideia de progresso 
 
 
Unidade 8 - A Revolução Inglesa 
A revolução inglesa de 1640 
Causas da Revolução  
Origens intelectuais da revolução inglesa 
A resposta de Hobbes e o contrato social 
 
 
Unidade 9 - Iluminismo 
Crítica e Crise.  
Ilustração e História 
A ideia de razão e de progresso 
 
Unidade 10 - A Revolução Industrial 
A revolução Industrial: a grande transformação.  
Civilização material, economia e capitalismo 
 
 
Unidade 11 - A Revolução Francesa  
Causas da Revolução Francesa 
O Antigo regime e a Revolução 
Um debate sobre Jean-Jacques Rousseau e a origem da desigualdade entre os homens.  
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